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FORA TINIR! 

Fora os inues e o Parlamento de ladrões e exploradores! 

Fora o FMI! 


Já ganhamos as ruas, já demonstramos nossa 
força com a Greve Geral de 28/04 


Agora... Greve Geral revolucionária! 
Fora todos, que mao fique nem um sô! 


w 

E preciso dizer a verdade! Os esquemas de “corrupção” 
que aparecem todos os dias não fazem mais que 
demonstrar que o que primou nos últimos anos foi um 
enorme acordo de garantir os lucros para as transnacionais e 
a patronal escravista, assentados na burocracia pelega e as 
direções traidoras das organizações de luta dos operários e 
dos camponeses pobres, que submeteram os trabalhadores 
ao governo e os Ministérios durante toda a última década, 
com o Pacto Social, sob um regime de superexploração e 
saqueio por parte das transnacionais e da patronal escravista. 

Os esquemas de “corrupção”, que hoje se fazem públicos, 
mas que sempre estiveram respaldadas pela casta de 
juízes comandada por Wall Street, foram repasses de vários 
bilhões de dólares provenientes do saque da nação e da 
superexploração dos trabalhadores, nos quais a patronal 


escravista partilhava entre todos os políticos burgueses, 
o governo federal e dos estados e os parlamentos, para 
centralizar todas as frações burguesas e seus partidos 
políticos do PT, o PMDB, o PSDB e todas as pequenas siglas 
que fornecem a “base aliada” de cada fração. 

Assim todos os planos de saque imperialista passaram 
sem nenhum impedimento, com o governo de Lula-Alencar 
e depois de Dilma-Temer abriram as veias do Brasil para 
que sejam drenadas pelas transnacionais imperialistas e a 
patronal escravista. O governo de Temer hoje não veio mais 
do que para dar pontos finais desse plano, para preparar o 
próximo período de saque da nação, que - como fica cada 
dia mais claro - significa uma redobrada superexploração, 
uma enorme massa de desempregados, mais miséria e 
















fome, como garantia de restabelecer os lucros que os 
parasitas imperialistas necessitam. 

As transnacionais imperialistas que saqueiam a nação, 
e o conjunto dos BRICS que hoje são atingidos por uma 
nova rodada da crise econômica mundial, não duvidam em 
disciplinar seus agentes no governo do Brasil e utiliza a casta 
de juízes que negocia com as distintas frações burguesas 
através das “delações premiadas” quais serão as frações 
burguesas que entrarão na partilha no próximo período 
e quais ficarão fora do negócio. Mas sempre, acima dos 


atritos entre as distintas frações burguesas e seus partidos, 
prima um enorme acordo: que sejam os trabalhadores e 
os explorados que paguem pela crise. Por isso no meio 
dessa fenomenal crise política, a principal preocupação 
da burguesia é a necessidade de acelerar a imposição 
das reformas trabalhista e da previdência, o que garantiria 
a imposição da flexibilização trabalhista acabando com 
conquistas históricas da classe operária conseguidas em 
duras lutas e com sangue operário. Assim estão levando os 
trabalhadores a condições de semiescravidão, sem direitos, 
com desemprego crônico, miséria e fome. 


Para que os trabalhadores tenham emprego e os camponeses tenham terra, 
para ter saúde, educação, habitação dignas.. 

É preciso expropriar as transnacionais imperialistas e a patronal escravista! 

Fora o imperialismo! 

Rompamos a submissão de nossas organizações de luta à burguesia! 


Os parasitas imperialistas, os patrões escravistas 
e o governo declararam guerra aos trabalhadores e 
o povo pobre! Para poder avançar até a Greve Geral 
Revolucionária e derrotar a ofensiva do governo e da 
patronal é preciso chamar a romper a submissão das 
organizações sindicais e de luta ao estado burguês, não é 
possível avançar com acordos de cúpulas e nem com frentes 
por cima dos explorados. Por isso as centrais sindicais 
dirigidas pelas correntes da esquerda como a CSP- 
Conlutas e a Intersindical e as oposições à burocracia 
na CUT, CTB, FS e em todas as organizações de luta dos 
trabalhadores como nos movimentos dos Sem-Teto, têm 
uma grande responsabilidade: derrotar a política de 
submissão e entrega, que durante as últimas décadas a 
burocracia sindical impôs com o Pacto Social. Hoje mais 
do que nunca é necessário romper as amarras que essa 
burocracia pelega impôs nos acordos de entrega assinados 
com a patronal às costas dos trabalhadores. 

Não teremos possibilidade de avançar nessa luta com 
a política de “pressão sobre o parlamento”. Não existe 
nenhuma possibilidade de derrotar o ataque patronal se 
nossa luta não avança em atacar a propriedade dos patrões 
e do imperialismo, pois só avançando em expropriar os 
exploradores e colocando toda a produção sob o controle 
dos trabalhadores poderemos dobrar a vontade dos 
capitalistas. O ataque patronal não está determinado por 
uma lei e sim por uma necessidade de redobrar a exploração 
sobre os trabalhadores do Brasil e de todo o mundo em meio 
desta crise histórica do capitalismo, do encolhimento dos 
mercados e, por isso o plano do imperialismo, da patronal 
escravista e do governo não está determinado sobre a Lei 
ou “Reforma constitucional” e sim na necessidade de impor 
um ataque histórico sobre os trabalhadores. 

No ano passado vimos que os trabalhadores e a 
juventude rebelde na França levaram adiante uma enorme 
luta contra a chamada “Lei El Komri”, de destruição das 
conquistas históricas dos trabalhadores como são as 
35 horas de trabalho semanais. O dirigente Martínez que 
encabeça a CGT (maior central sindical francesa dirigida 
pelo Partido Comunista Francês) comandou a chamada 
“Intersindical”, que era uma Frente de Centrais Sindicais, 
que se dedicou a levar a luta dos operários, e da juventude 
rebelde, suas greves e ocupações de escolas e praças em 


Paris e toda França, pelo caminho da pressão parlamentar 
para que a lei seja vetada. Eles levaram adiante essa 
política quando uma sublevação operária e juvenil percorria 
toda França. Sua política foi lutar por “retirar a lei” e por 
“pressionar o Parlamento”, mas não para impor uma greve 
geral revolucionária e derrubar a ”Lei El Komri” como parte 
de uma luta para derrubar o governo imperialista de Hollande 
e derrotar os planos de saque e superexploração da V 
República imperialista retomando a luta do Maio Francês. 
O se impôs mediante a “pressão parlamentária” foi o desvio 
do combate, a possibilidade de que se abra novamente a 
revolução na Franca e toda Europa, o que hoje prima é o 
ataque impiedoso do imperialismo e a imposição da “Lei El 
Komri”. 

Se a “Lei El Komri” significa uma condição infernal para o 
proletariado e a juventude francesa, a “reforma trabalhista” 
de Temer no Brasil significará um aprofundamento inaudito 
da barbárie contra os explorados da cidade e do campo. 

Hoje ficam claras duas alternativas: pelo caminho que 
traçamos na Greve Geral de 28 de abril, avançando na 
centralização das fileiras operárias e dos explorados para 
avançar em expropriar os expropriadores, rompendo com 
a burguesia e o imperialismo, ou pelo caminho da pressão 
parlamentária que não será mais do que um rodeio para que 
se imponha o ataque dos capitalistas, aos pés da burguesia 
e suas instituições. 

A situação que se desenvolve no Brasil demonstrou que 
todos os políticos burgueses tanto do PMDB, do PSDB 
como do próprio PT, estavam juntos em enormes acordos 
contra os trabalhadores. Os esquemas de “corrupção” não 
eram mais do que repasses para que sejam compradas as 
condições de exploração e saque conforme os interesses 
dos capitalistas. Assim funciona o capitalismo, o Estado 
burguês, suas instituições e o governo que são verdadeiros 
comitês dos negócios do conjunto da burguesia. Os 
esquemas de “corrupção” também eram para que através 
dos partidos burgueses e através dos Ministérios se 
corrompessem aos dirigentes dos sindicatos para que 
submetam os trabalhadores, como ficou claro com Paulinho 
da Força, isso foi o Pacto Social. ABAIXO A BUROCRACIA 
SINDICAL! ELES NÃO NOS REPRESENTAM! 

Por isso é uma enorme capitulação à burguesia e seu 





regime a política levantada pelo conjunto da esquerda. 
Definir que a alternativa ante semelhante crise é uma 
saída dentro do regime burguês com “eleições gerais” ou 
“eleições diretas”, não passam de alternativas burguesas 
para enganar os explorados e leva-los novamente ao beco 
sem saída da eleição de seu próximo carrasco. 

Já com as eleições municipais do ano passado pudemos 
ver uma pequena demonstração dos resultados dessa 
política. 

Naquele momento, vínhamos de uma paralisação 
metalúrgica nacional de milhões de operários contra as 
demissões, as reformas e ajustes do governo e que colocou 
o coração da classe operária brasileira em luta junto as 
lutas que já aconteciam como a dos petroleiros, correios, 
professores e estudantes, funcionários estatais, etc., mas 
pela política da esquerda e das direções sindicais nunca se 
centralizaram. 

Ali como agora que estamos vindo de uma enorme luta 
como a Greve Geral do dia 28/4 a política da esquerda foi 
colocar a definição de toda nossa luta nas eleições e com 
votos nas urnas. No Rio, um dos estados mais afetados 
pela crise é onde mais se combateu o ajuste e as reformas. 
A esquerda dizia que com o voto útil em Freixo era possível 
conquistar “um Rio mais humano”... sem expropriar a 
burguesia, sem acabar com a militarização dos bairros 
operários... 

O único que as massas conquistaram foi mais militarização 
dos morros com mais sangue operário negro e jovem, mais 
desemprego e privatizações. 



Junho de 2013 


Hoje quando está novamente em questão o poder do 
Estado burguês e quem governa toda a esquerda se nega 
a colocar ante as mais amplas massas que se deve lutar 
pelo poder, ao contrário volta todas suas forças para que 
as massas novamente entrem pelo beco sem saída das 
eleições para escolher com muita democracia um novo 
gerente dos negócios da burguesia, um novo carrasco das 
massas. 

BASTA JÁ! É PRECISO ROMPER A SUBMISSÃO 
DE NOSSAS ORGANIZAÇÕES DE LUTA COM A 
BURGUESIA! 


Essa democracia para ricos Não nos representa! 

GOVERNO PROVISÓRIO DAS ORGANIZAÇÕES 
OPERÁRIAS E DE CAMPONESES POBRES EM LUTA! 


Os de cima se cansaram de roubar do povo e entregar 
a nação ao imperialismo, por isso não se pode dar um só 
segundo de trégua ao governo Temer. Chegou a hora que 
a classe operária e os explorados lutem pelo que lhes 
pertence. 

Deve-se impedir que os operários continuem 
submetidos aos políticos burgueses e aos patrões. É 

preciso colocar de pé novamente os comitês operários, 
os comandos de greve e comitês de abastecimento como 
em 70-80, unificando as fileiras dos sindicalizados e não 
sindicalizados, dos empregados e desempregados, por isso 
necessitamos votar delegados de base em Assembleias 
em todas as fábricas e estabelecimentos, em todas as 
organizações de luta, para conquistar uma Frente Nacional 
de Luta da CUT, MST, MTST, CSP-Conlutas, Intersindical e 
todas as organizações operárias e populares de luta. Pelo 
caminho percorrido na Greve Geral de 28/04, é preciso 
organizar e conquistar a Greve Geral Revolucionária 
para derrubar o governo e demonstrar quem é o dono 
da casa! 

A classe operária não deve pagar pelos maus negócios 
que fizeram os exploradores sobre nosso suor e nosso 
sangue. É preciso abolir o segredo comercial! É preciso 
impor a abertura dos livros de contabilidade de todas as 
transnacionais e de todas as empresas privatizadas, 
começando pela Petrobras, a Vale e a Embraer, é preciso 
abrir os livros de contabilidade de todo o ramo metalúrgico, é 
preciso abrir os livros de contabilidade de todas as grandes 
empreiteiras. Trata-se de ver aonde está o dinheiro que 


fizeram com nossa superexploração e o saqueio do 
país. Aí se verá com certeza quem roubou ao povo, fazendo 
que paguem por tudo. 

É PRECISO CONQUISTAR UM PLANO OPERÁRIO 
DE EMERGÊNCIA DE SAÍDA À CRISE. Para isso: 
expropriação sem pagamento e sob o controle operário 
de todas as transnacionais e de todas as fábricas que 
fechem suspendam ou demitam trabalhadores, para isso 
é preciso impor desde as organizações de luta a ruptura e 
o desconhecimento dos acordos assinados pela burocracia 
na mesa de negociação com a patronal. Expropriação 
sem pagamento e sob o controle operário de todas as 
metalúrgicas, da GM, da Volks, da Mercedes, da Ford e 
todas as montadoras e fábricas de autopeças. 

É preciso renacionalizar sem pagamento e sob 
o controle operário a Petrobras, a Vale e todas 
as privatizadas. É preciso expropriar todas as 
transnacionais, romper todos os acordos de entrega com o 
imperialismo e parar de pagar a dívida externa. As reservas 
do Banco Central são dos trabalhadores, fora as mãos de 
Meirelles, dos banqueiros e do FMI de nossas reservas. 

Basta de fome e miséria! Expropriação de todos os 
latifúndios e das transnacionais do agronegócio para ter 
alimento barato e conquistar terra para os camponeses 
pobres. Expropriação sem pagamento e sob controle 
operário da BRF, JBS, Kraft e todas as alimentícias. 









28/04 Rio de Janeiro 


Contra os ladrões da Odebrecht, a OAS, a Camargo 
Corrêa, e todas as empreiteiras devem ser expropriadas 
sem pagamento e confiscar todos seus bens, sob o 
controle dos operários da construção, que morrem 
como moscas nas obras e depois que essas se 
paralisam acabam como mendigos nas ruas. 

Assim conquistaremos um plano de obras públicas a 
serviço do povo brasileiro. Poderemos conquistar trabalho 
para todos repartindo as horas de trabalho entre todas as 
mãos disponíveis. Poderemos conquistar infraestrutura 
digna para saúde, educação, rodovias, hidroelétricas e 
petroquímicas. Assim estará ao alcance da mão a moradia 


digna. Salário mínimo vital e móvel de R$5.000 para 
todos já! 

Basta repressão, massacre e cárcere aos 
trabalhadores! Liberdade imediata de Rafael Braga e 
todos os presos políticos! Desprocessamento de todos 
os lutadores operários e populares! É preciso dissolver 
todas as polícias e todo o aparato repressivo do Estado. 
É preciso conquistar comitês de Autodefesa desde as 
organizações operárias e populares. 

BASTA DE BRASIL DOS BANQUEIROS, DAS 
TRANSNACIONAIS, DOS JUÍZES E DOS POLÍTICOS QUE 
ROUBAM E ENGANAM O POVO! POR UM GOVERNO 
PROVISIONAL REVOLUCIONÁRIO DA CUT, DO MST, 
MTST E TODAS AS ORGANIZAÇÕES DE LUTAS DE 
OPERÁRIOS E CAMPONESES, APOIADO NAS MASSAS 
AUTO-OGANIZADAS E ARMADAS! 

Só um governo assim poderá garantir uma Assembleia 
Nacional Constituinte livre e soberana sem patrões, que 
rompa com o imperialismo que exproprie a terra entregada 
às transacionais para conquistar alimento barato para todos 
os explorados e terra para os camponeses pobres. Uma 
assembleia constituinte com um deputado a cada 30 mil 
habitantes, que ganhe um salário operário e que assuma 
uma câmara única de poderes executivo, legislativo e 
judiciário. 

A libertação dos trabalhadores, será obra dos 
próprios trabalhadores! 


No Brasil e toda América Latina 
é preciso derrotar os governos lacaios do imperialismo! 

BASTA DE FARSA DE REVOLUÇÃO BOLIVARIANA! 

LUGAR À REVOLUÇÃO SOCIALISTA! 


SÍRIA 

Últimas Notícias 


Bashar, Putin, Turquia, sob o mando de Trump, querem impor na Síria martirizada uma 
“zona segura ”. A única “segurança ” que pretendem impor nessas zonas é o 
desarmamento das massas e seu controle imposto pelas baionetas de seus carrascos. 

A RESISTÊNCIA NÃO SE RENDE! 


Em Idlib as massas resistem, ganham as ruas e com suas justas demandas reagrupam e fortalecem as trinchei¬ 
ras da resistência da revolução síria. 

Os explorados reclamam nas ruas: "A conferência de Astana não representa o povo Sírio ", "O povo quer a 
queda do regime" "Fora todas as tropas estrangeiras", "Ao povo turco: tira teus soldados das fronteiras sí¬ 
rias" (Brigada Leon Sedov, 12-05-2017) 



Leia também... 

O Exército do Islã, sob as ordens da 
Confêrenda de Genebra, dos EUA, Rússia e 
Turquia, ataca pelas costas a resistência que 
combate em Damasco contra o cão Bashar. 

(PorAbu Muad do Comitê Redator do periódico em átrabe 
(Í A Verdade dos Oprimidos ”, 04-05-2017) 

Colabore com o periódico em árabe 
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